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s. Está em seu direito, mas
eia perfeita a sua ideologia

ssa corja de charlatões que
iva sobre o direito e não a
· s influência social e melhor

dizer sobre Kelsen, há duas 
Uma, que sua teoria da apli
gismo e mera subsunção. A 
leva a um conservadorismo 

· smo. Hoje afirmaremos algo
a discussão sobre a relação

�o judicial enquanto simples 
egras da Lógica. Basta ler o 

uma de suas edições, para 
puro cientista, que descreve 
mediação de seus juízos de 
o a interpretação preferível

s fatores. A decisão judicial 
eniano, não há pauta objeti
or isso são tão marcantes as 

·udicial, mostrando-se total
retensão de pura objetivida

e que reaparece, hoje, em
O próprio Kelsen escreveu
dúvidas, desvelando a mar
m efeito, tal teoria aduz que
crita na lei do mesmo modo
ivina da criação (cf., KEL
lou Kelsen que a teoria do
da monarquia constitucio

não deve ser consciente do
torga. O juiz deve acreditar
ente, mas apenas direito já 
pronta". (cf. Wer soll der 

totalitários ressentidos a im
os que leiam um livro capi
racia. 
e Direito costumam ocupar 
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